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Editorial

Novembro azul

No mês de Novembro destaca-
mos a importância da cons-
cientização na prevenção e 

diagnóstico precoce do câncer de 
próstata. Devemos ficar atentos não 
somente no mês de Novembro, mas 
também durante o ano inteiro, a fim 
de mantermos nossa saúde sem-
pre em primeiro lugar. Na coluna de 
SAÚDE podemos aprender um pouco 
mais sobre a QUIROPRAXIA, como 
relata nosso mais novo Colunista, Dr. 
Raul Sartoreli Melare. E para aqueles 
que acreditam que a dieta sempre é 
bem vinda a todo o momento, apre-
sentamos 5 (cinco) motivos por que 
emendar uma dieta na outra faz mal 
a nossa saúde. Conhecimento his-
tórico da nossa querida Porto Feliz 
está na coluna de HISTÓRIA, sobre a 
criação do Museu Histórico e Peda-
gógico das Monções. Para os aman-
tes dos companheiros caninos, não 
percam a coluna de VETERINÁRIA, 
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Correção: A matéria sobre a 
Semana das Monções publicada 
no mês de outubro cometeu um 
equivoco. No texto dizia que a 
Semana das Monções comple-
tava 64 anos. Apesar de ser a 
64ª edição, a criação do evento 
iniciou há 67 anos, em 1952. Nos 
anos de 1957, 1958 e 1959 não 
houve a realização do evento. 

e a importância da alimentação na 
vida dos cães. Excelente leitura e não 
deixe de acompanhar diariamente as 
noticias de Porto Feliz e região atra-
vés do nosso facebook.com/jornalo-
arautopf ou através do site: www.oa-
rautopfz.com.br . E como dizem por 
aí: “XAUUUUU! BRIGADO!”

Opinião

PALAVRA DE VIDA

Certa vez, numa aldeia, nin-
guém conhecia o fogo. Um 
dia chegou um viajante e 

contou sobre ele: Era bonito, ilumi-
nava, servia para cozinhar, etc. Mas 
ninguém entendia.

Então, o v iajante pegou duas 
pedras, bateu uma na outra, 
produziu uma fagulha, pôs fogo 
nuns gravetos secos e todos f i-
caram maravilhados.

Estou contando essa historinha 
para lembrar que estamos no mês de 

novembro, onde celebramos o dia de 
Finados – a memória dos falecidos.

Para muita gente, diante des-
sa realidade inevitável da mor-
te, vem sempre aquela pergunta: 
Como será do lado de lá? Tere-
mos vida após a morte ou tudo se 
acaba e ponto final?

Não vale a pena esse tipo de dis-
cussão. O que temos, sim, é uma pro-
messa, uma promessa bíblica deixa-
da por Jesus: A Ressurreição.

Pela nossa fé, a morte não é 
o fim de tudo, mas apenas uma 
passagem. Saímos do tempo e 
entramos na eternidade. Je-
sus ressuscitou, Ele vive e nos 
deu essa garantia em João 11,25: 
“Eu sou a Ressurreição e a vida. 
Quem acredita em mim, mesmo 
que morra, viverá. E todo aque-
le que vive e acredita em mim, 
não morrerá para sempre”. Diz 
ainda em João 11,25 que “Aqueles 
que fizeram o bem vão ressusci-
tar para a vida e os que pratica-
ram o mal, vão ressuscitar para 
a condenação”. Portanto, diante 

da morte, a minha única preocu-
pação deve ser esta: o que estou 
fazendo de bom nessa terra?

Para certas coisas da vida, a ra-
zão não tem resposta. É preciso dar 
um salto além: a Fé. É ela que nos 
faz “conhecer realidades que não se 
veem”. (Hebreus 11)

Pela fé devo acolher a pa-
lavra do Apocalipse em 14,13: 
“Felizes ...  os que morrem no 
Senhor... Descansem de suas fa-
digas, pois suas obras os acom-
panham”; ou como nos admo-
esta Paulo em 2Ts.3,13: “Não se 
cansem de fazer o bem”.

Concluo com aquilo que disse o 
Dalai Lama: “Só existem dois dias na 
vida em que não se pode fazer nada: 
O ontem e o amanhã. Portanto, o 
hoje é o dia certo para amar, crer, fa-
zer, enfim, viver”! 

SHALOM
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Terreno de chácara
Vendo, no condomínio Al-

deia dos Laranjais, com 5.000 
m2, totalmente quitado, do-
cumentação em ordem. Rua 
principal do condomínio. Não 
aceito corretores. 15.99796-
5322 - Humberto

Apartamento na Vila Guilhermina
Vende-se - Praia Grande-

-SP. 119 metros quadrados. 2 
quartos - 2 banheiros - chur-
rasqueira. Excelente localiza-
ção. Tratar com proprietário. 
(15) 99728-0050

Terreno Portal Vale do Sol.
Vende-se, 400 metros qua-

drados - Terreno de esquina. 
Tratar direto com o proprie-

tário - (15) 99619-9681

Terreno
Vendo, 1000 m2, no Vante. 

Plano, 20 x 50 m, vista alegre. 
Bem localizado. Documenta-
ção OK. Não aceito corretores. 
15.99796-5322 - Humberto.

Casa Portal Vale do Sol
3 quartos, suíte, closet, es-

paço gormet, totalmente pla-
na. (15) 99711-9012

Sobrado condomínio
Vende-se sobrado com 

60m² em condomínio fechado. 
Aceita Financiamento e a en-
trada facilitada. Imóvel novo. 
Tel: (15) 99711-9012

CLASSIFICADOS
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Considerada uma profissão 
da saúde, assim com medi-
cina e odontologia, a Qui-

ropraxia lida com diagnóstico, 
tratamento e prevenção das de-
sordens do sistema neuro-múscu-
lo-esquelelético e de seus efeitos 
na saúde geral das pessoas. Ainda 
pouco conhecida no Brasil é bas-
tante disseminada em outros paí-
ses, como no caso dos EUA, onde 
tem sua origem registrada além 
de Canadá, Peru, entre outros.

São diversos os problemas 
de saúde que a Quiropraxia tra-
ta, a exemplo de dores nas cos-
tas, cabeça, tensão, hérnia de 
disco, inf lamação do nervo ciá-

tico, tendinite e dores muscula-
res e articulares. A Quiropraxia 
está relacionada com tudo que 
envolve a estrutura do corpo, 
como músculos, nervos, ossos e 
suas desordens, explica o qui-
ropraxista da clínica Quiro&Cia, 
Raul Sartoreli Melaré.

A Quiropraxia parte do trabalho 
com a subluxação, termo que signi-
fica o mau funcionamento das ar-
ticulações e então utiliza o traba-
lho manual para promover o ajuste 
articular. Nós visamos corrigir esse 
mau funcionamento existente, que 
pode ser exemplificado por uma 
vértebra rotacionada presa à es-
querda, que não irá afetar ossos 

e músculos, bem como o sistema 
nervoso, e irá gerar um bloqueio 
na coluna. O Quiropraxista avalia 
onde precisam ser feitos ajustes e 
trabalha na solução dos problemas 
existentes, conta Raul Melaré.

Embora a prevenção de pro-
blemas de saúde esteja compre-
endida nos preceitos básicos da 
Quiropraxia, os profissionais da 
área relatam que a maior parte 
dos pacientes que os procuram 

RAUL SARTORELI MELARÉ
Quiropraxista e Acupunturista

ABQ - 0107

Dores nas costas? 
Entenda melhor 

o que é Quiropraxia

é para tratar desordens já exis-
tentes. Dessa forma, na primeira 
consulta,  o procedimento inicial 
é realizar o diagnóstico do pro-
blema relatado pelo paciente, que 
compreende o histórico da pes-
soa, avaliação postural, testes or-
topédicos, neurológicos, palpação 
e avaliação biomecânica.

Com o diagnóstico fechado o 
quiropraxista vai programar o tra-
tamento de acordo com cada pes-
soa, mas em média está em torno 
de 5 a 10 sessões, porém o trata-
mento com a Quiropraxia vai muito 
além do que apenas tratar as dores 
em si, com uma coluna saudável o 
seu corpo passa a funcionar 100% 
do seu potencial, tendo assim uma 
melhor disposição, qualidade de 
vida, performance esportiva entre 
outros benefícios, acrescenta Raul 
Sartoreli Melaré.
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Novembro é o mês de dedicação especial à saúde dos 
homens. A campanha Novembro Azul está finali-
zando mais uma edição neste ano de 2019. Durante 

todo o mês de novembro, a ação conscientiza sobre a im-
portância da prevenção e do diagnóstico precoce do cân-
cer de próstata. O movimento iniciou na Oceania, ganhou 
força e tornou-se a principal forma de esclarecimento so-
bre a doença, além de aumentar o número de diagnóstico 
precoce do câncer de próstata, aumentado as chances de 
cura da doença.

Surgimento
O movimento surgiu como uma brincadeira de amigos, 

como um desafio em um pub na Austrália, em 2003, quan-
do Adam Garone, o irmão e um amigo estavam tomando 
cervejas e batendo papo. Ao longo da conversa, eles aca-
baram falando sobre a moda dos anos 1970 e o desuso do 
bigode. O dia terminou com um desafio: passar todos os 30 
dias de novembro com bigode.

No país da Oceania, o termo ‘mo’ é uma gíria para a pa-
lavra em inglês moustache (bigode) e eles resolveram bati-
zar a ação de Movember – em alusão ao mês de novembro. 
O desafio teve aderência de 30 homens que, ao final, se 
reuniram para premiar o pior e o melhor bigode.

Novembro 
AZUL



 NOVEMBRO DE 2019     •     Capa     •     7O ARAUTO

No ano seguinte, o grupo quis le-
gitimar ainda mais a iniciativa e, ins-
pirado no movimento das mulheres 
com o Outubro Rosa, eles pensaram 
na saúde do homem. 

Depois de elaborar uma pro-
posta para envolver o público mas-
culino com a própria saúde, Garo-
ne entrou em contato com o CEO 
(Diretor Executivo) da Fundação do 
Câncer de Próstata australiana. O 
executivo até gostou da ideia, mas 
disse que não poderia, como orga-
nização ultraconservadora, se aliar 
a um movimento “divertido”. Mas 
propôs ao grupo angariar fundos 
para a entidade, em troca da par-
ceria. Garone persistiu e, reunindo 
450 homens que mantiveram seus 
bigodes, arrecadou US$ 54 mil, que 
foram doados para a Fundação do 
Câncer de Próstata. 

Em 2005, a campanha ganhou 
mais força, começou a se espalhar 
por outros países e em 2011 chegou 
ao Brasil, com o nome que conhece-
mos hoje, por meio do Instituto Lado 
a Lado pela Vida (LAL).

Novembro Azul
No Brasil, as ações vão de inter-

venções em espaços públicos com 
orientação de médicos, divulgação 
da importância da prevenção, pales-
tras e realização de exames. Diversas 
entidades, seja do setor público ou 
privado, se unem para apoiar a causa. 

A campanha acontece durante 
o mês de novembro para reforçar a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce da doença. O câncer 
de próstata é o segundo tipo de cân-
cer mais comum entre os homens 
brasileiros e as maiores vítimas são 
homens a partir dos 50 anos.

A doença
A próstata é uma glândula que 

só o homem possui e localiza-se na 
parte baixa do abdômen. Ela é um 
órgão pequeno, tem a forma de maçã 
e se situa logo abaixo da bexiga e à 
frente do reto (parte final do intesti-
no grosso). A próstata envolve a por-
ção inicial da uretra, tubo pelo qual a 
urina armazenada na bexiga é elimi-
nada. A próstata produz parte do sê-
men, líquido espesso que contém os 
espermatozoides, liberado durante o 
ato sexual.

De acordo com o Instituto Na-
cional de Câncer (Inca), mais do que 
qualquer outro tipo, o câncer de 
próstata é considerado uma doença 
da terceira idade, já que cerca de 75% 
dos casos no mundo ocorrem a par-
tir dos 65 anos. O aumento observa-
do nas taxas de incidência no Brasil 
pode ser parcialmente justificado 
pela evolução dos métodos diagnós-
ticos (exames), pela melhoria na qua-
lidade dos sistemas de informação 
do país e pelo aumento na expecta-
tiva de vida.

Alguns desses tumores podem 
crescer de forma rápida, espalhan-
do-se para outros órgãos e poden-
do levar à morte. A maioria, porém, 
cresce de forma tão lenta e leva cer-
ca de 15 anos para atingir 1 cm³. Du-
rante esse tempo não chega a dar si-
nais durante a vida e nem a ameaçar 
a saúde do homem.

Sintomas 
De acordo com o Inca, em sua 

fase inicial, o câncer da próstata tem 
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ADRIANO CAPELINI  
Jornalista

evolução silenciosa. Muitos pacientes 
não apresentam nenhum sintoma ou, 
quando apresentam, são semelhantes 
aos do crescimento benigno da próstata 
como dificuldade de urinar, necessidade 
de urinar mais vezes durante o dia ou à 
noite. Na fase avançada, pode provocar 
dor óssea, sintomas urinários ou, quan-
do mais grave, infecção generalizada ou 
insuficiência renal. 

Dois exames iniciais têm gran-
de importância para o diagnóstico 
da doença: o exame de sangue, por 
meio do Antígeno Prostático Especí-
fico (PSA), e o exame de toque. Esses 
dois exames, quando associados, po-
dem dar uma segurança de cerca de 
90% ou mais, auxiliando no diagnós-
tico precoce da doença. 

Dados
De acordo com o Inca, a cada dia 

morrem 42 homens em decorrência do 
câncer de próstata e aproximadamente 
3 milhões vivem com a doença, sendo 
essa, a segunda maior causa de morte 
por câncer em homens no Brasil. 

São estimados para este ano 
68.220 novos casos. Cerca de 13 mil 
mortes devem ocorrer ainda este 
ano em decorrência da doença.  

Recentemente, uma pesquisa rea-
lizada pela revista Saúde e pelo Insti-
tuto ‘Lado a Lado pela Vida’ com 2.405 
homens, mostrou que 59% deles não 
costumam ir ao urologista. Entre os 
homens acima de 50 anos atendidos 
pela rede privada ou planos de saúde, 

89% disseram já ter feito o exame de 
PSA (Antígeno Prostático Específi-
co) e 65% o exame de toque. Entre os 
atendidos pelo SUS, 45% nunca foram 
submetidos ao toque retal e 16% não 
fizeram o exame de PSA.

Prevenção
A Sociedade Brasileira de Urolo-

gia (SBU) recomenda que homens a 
partir de 50 anos devem procurar um 
profissional especializado para ava-
liação individualizada. Há um grupo 
de risco em que o tumor é identifi-
cado mais cedo e que precisa iniciar 
o rastreio a partir dos 45 anos: são 
os homens negros, aqueles com pa-
rentes de primeiro grau que tiveram 

a doença e os obesos. 
De acordo com o SBU, o exame 

para detecção do câncer de próstata 
deve ser realizado a partir dos 50 anos 
de idade, mas antes disso o homem já 
pode se consultar com um urologista. 

Após os 75 anos, o exame poderá 
ser realizado apenas para aqueles com 
expectativa de vida acima de dez anos.

O diagnóstico do câncer de 
próstata é feito exclusivamente 
através da biópsia da próstata. Para 
indicar corretamente a biópsia, o 
urologista precisa levar em consi-
deração vários fatores, dentre eles o 
toque retal. A finalidade desse exa-
me é detectar qualquer alteração na 
próstata (endurecimento, nódulos) 
que possa estar relacionada com a 
presença do câncer. Apesar de des-
confortável, é parte fundamental 
da avaliação prostática, servindo 
também para auxiliar na decisão da 
melhor forma de tratamento, caso o 
câncer esteja presente. 

Porto Feliz
Em Porto Feliz, a Prefeitura Mu-

nicipal, através da Secretaria de Saú-
de realizou diversas ações de cons-
cientização, prevenção e diagnóstico 
para tratamento. Além de eventos, a 
prefeitura realizou ações que cons-
cientizam os homens para a necessi-
dade do exame.    

Vale lembrar que a campanha 
segue até o dia 30 de novembro, po-
rém, o atendimento é realizado o ano 
inteiro nos postos de saúde e Santa 
Casa de Porto Feliz.   
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Seguir vários planos de ema-
grecimento (sem orientação) 
não afeta apenas a imagem 

que você vê no espelho – interfere 
também na saúde e na mente.

1. Seu humor fica 
instável

Pular de dieta em  dieta  traz de 
carona a frustração. Nem todo mé-
todo funciona para todo mundo, en-
tão é capaz que você esteja apostan-
do em modelos que não vão ajudá-la 
a alcançar os resultados esperados. 
Isso faz com que a tristeza e a raiva 
apareçam e mandem embora o bom 
humor.

2. Você pode engordar
Colocar várias dietas em prática 

só contribui para o efeito sanfona. E 
pior: quem escolhe seguir cada vez 
um cardápio restritivo diferente, ao 
final, acaba ganhando ainda mais 
peso do que eliminou. Isso porque 
esses métodos são difíceis de se-
guir. Fazer poucas refeições ao dia 
ou reduzir demais a quantidade de 
alimento estimula a compulsão e os 
picos de insulina, dois fatores que 
engordam no longo prazo. 

3. A flacidez dá as caras
A pele funciona como um elás-

tico: estica quando precisa dar mais 

MARCELA COLOMBO ROMA
Nutricionista - CRN 46843

5 motivos por que 
emendar uma dieta 

na outra faz mal
espaço à gordura e retrai quando os 
quilos extras são enxugados. Mas 
esse vaivém acaba desgastando a 
derme e dá espaço à flacidez, espe-
cialmente se o ganho e a perda de 
peso forem expressivos a cada ciclo 
– por volta de 10 quilos toda vez que 
você faz uma dieta nova.

4. Você fica mais 
suscetível aos 
distúrbios alimentares

Quem faz dieta a toda hora tem 
uma tendência maior a comer por 
impulso – aqueles que atacam a ge-
ladeira de tempos em tempos engor-
dam mais do que os mantém uma ali-
mentação equilibrada e se permitem 
uma escorregada aqui e ali. Quando a 
relação com a comida passa a causar 
culpa e vergonha, aumenta o risco 
de anorexia e bulimia.

5. O coração fica na 
corda bamba

Emagrecer, engordar e  ema-
grecer  de novo afeta diretamente a 
saúde do órgão que bombeia sangue 
para o corpo. Inclusive, um estudo 
conduzido pelo Hospital Bellevue, 
nos Estados Unidos, comprovou que 
pessoas que apresentam flutuações 
constantes no peso têm uma proba-
bilidade duas vezes maior de sofrer 
um ataque cardíaco.
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Qual é o papel dos museus 
na questão da identidade 
cultural?  Os museus são 

centros dedicados à preservação 
da memória e, considerando este 
aspecto, os museus de história as-
sumem particular importância. A 
memória tem importante papel na 
formação e consolidação da iden-
tidade de um povo. Um museu de 
história é um espaço voltado para 
a conservação de bens materiais, 
resultado da produção de grupos 
sociais que devem ser preserva-
dos, pesquisados e exibidos para 
estimular a ref lexão. 

De acordo com o historiador 
Jonas Soares de Souza, a sugestão 
para a criação de um Museu dedi-
cado ao estudo das Monções partiu 
do historiador Sérgio Buarque de 
Holanda. Em 1945, o então prefeito 
de Porto Feliz, Lauro Maurino, pe-
diu à Secretaria de Estado de Edu-
cação e Saúde Pública a compra da 
casa onde tinha nascido Cesário 
Mota Júnior, para nela instalar um 
Museu Histórico. Como nessa épo-
ca o Museu Paulista estava admi-
nistrativamente ligado à Secretaria 
de Estado da Educação, o pedido foi 
encaminhado ao seu diretor, o his-
toriador Sérgio Buarque de Holan-
da, para que ele analisasse a pro-
posta e desse o seu parecer.

 Além de considerar a proposta 

digna de interesse do Governo, ele 
sugeriu que no Museu poderia ha-
ver peças que rememorasse o gran-
de papel histórico de Porto Feliz na 
expansão geográfica do Brasil como 
ponto de partida das monções flu-
viais para Cuiabá e Mato Grosso e 
a concepção de se criar esse esta-
belecimento na casa onde nasceu 
Cesário Mota significaria, ao mes-
mo tempo, uma justa homenagem à 
memória desse grande paulista nas-
cido em Porto Feliz. Sérgio Buarque 
tinha publicado em 1945 o seu livro 
Monções com grande repercussão 
no meio acadêmico e, ao saber da 
empolgação do diretor do Museu 
Paulista com a ideia de criação de 
uma instituição em Porto Feliz para 
celebrar as monções, o vereador José 
Elias Habice juntou-se ao historiador 
Francisco Nardy Filho nas tentativas 
para também se fazer o lançamento 
do livro aqui em Porto Feliz.

Em 1946 o lançamento do livro 
foi feito e na mesma semana foi 
retomada a ideia da Semana das 
Monções, contudo, essa proposta 
de 1946 somente tomou corpo em 
1952. Nesse ano, o prefeito de Por-
to Feliz, Antônio Pires de Almeida, 
assinou a lei 312 instituindo a Se-
mana das Monções, que entre os 
mais ardosos defensores, contava 
com o vereador José Elias Habice 
- autor da indicação na Câmara 

Municipal e o vice-prefeito Wal-
ter Castelucci. O evento recebeu 
imediato apoio de Sérgio Buarque 
de Holanda e do historiador Afon-
so de Escragnolle Taunay, que o 
antecedera na direção do Museu 
Paulista. Em 1957, a Secretaria de 
Educação foi autorizada a insta-
lar o Museu Histórico e Pedagó-
gico das Monções pelo decreto 
30.324/57, do governador Jânio 
Quadros. O Museu foi criado pelo 

decreto 33.980/58 e no transcor-
rer de 1965 instalado no sobrado 
do século XIX que, segundo infor-
mações disponíveis, pertenceu ao 
capitão-mor José Manoel de Ar-
ruda Abreu. O edifício é tombado 
pelo CONDEPHAAT – Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histórico, 
Artístico, Arqueológico e Turísti-
co do Estado de São Paulo. Atu-
almente, o museu segue fechado 
para restauro. 

JANAINA SOARES DE SOUZA PIVA 
MANCIO DE CAMARGO

Master em Estudos Políticos e Sociais

A criação do Museu Histórico 
e Pedagógico das Monções
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Sudoku
7 6 2 5 9 8 1 3 4
9 1 3 7 2 4 5 6 8
8 5 4 1 6 3 9 2 7
2 4 1 6 5 9 7 8 3
6 3 8 4 7 1 2 9 5
5 7 9 3 8 2 4 1 6
1 9 7 8 3 5 6 4 2
4 8 5 2 1 6 3 7 9
3 2 6 9 4 7 8 5 1

5 6 3 7 4 2 1 9 8
7 8 4 9 3 1 5 6 2
1 2 9 5 6 8 3 4 7
4 1 8 5 6 9 2 7 3
3 5 2 4 8 7 6 1 9
9 7 6 1 2 3 4 8 5
8 4 5 2 7 6 9 3 1
6 9 7 3 1 5 8 2 4
2 3 1 8 9 4 7 5 6

Resposta da edição anterior
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No último dia 17/11 
(domingo) o pessoal 

comemorou com muita 
festa os 15 anos da Nossa 

LanchoNet, famoso Bar do 
100 Queixo, Bar do Marcelo 

da Monsenhor Seckler.
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SABRINA FUNARI
Zootecnista e Médica Veterinária

A alimentação tem papel im-
portante e fundamental na 
saúde e bem estar dos seres 

vivos em geral. Todas as espécies 
possuem exigências nutricionais e 
preferências alimentares únicas e 
por vezes específicas. Quando fa-
lamos em alimentação dos cães, 
essas definições nos levam a pen-
sar de que forma o cão desenvolveu 

suas preferências alimentares atu-
ais. Sabemos que os cães convivem, 
de forma estreita com os seres hu-
manos, há milhares de anos.

Essa convivência fez com que o 
cão moderno tivesse algumas pecu-
liaridades com relação ao seu siste-
ma digestivo; fato esse comprovado 
por inúmeros estudos científicos. 
Por exemplo, sabe-se que, atual-

mente, o cão possui uma capacidade 
maior de digerir o amido presente 
nos alimentos. Essa adaptação evo-
lutiva tem como possível explicação 
a dependência do fornecimento do 
alimento por nós, humanos.

Durante milhares de anos os 
cães alimentaram-se do mesmo ali-
mento que nós consumimos; nosso 
hábito alimentar é onívoro, que sig-
nifica que nosso cardápio é amplo e 
diversificado. Sendo assim, os cães 
acabaram se adaptando, de certa 
forma, aceitando também uma vasta 
variedade de alimentos. Atualmente 
existem várias modalidades de ali-
mentação para os cães, sendo a mais 
comum delas a nutrição através do 
fornecimento de ração. A ração é um 
alimento industrializado, e possui 
níveis de garantia que atendem a de-
terminadas exigências nutricionais, 
variando de acordo com a idade, 
raça, porte, atividades desempenha-
das, patologias etc.

A classificação dos tipos de ração 
também engloba sua qualidade; ra-
ções de linhas Econômicas são mais 
baratas porque possuem matéria 
prima de qualidade inferior, quando 
comparada as rações das linhas Pre-
mium e Super Premium. Quanto me-

lhor for a ração, menor será a quan-
tidade que seu cão precisará comer 
para se manter saudável e bem nutri-
do; e mais fácil será seu processo de 
digestão pelo organismo. Outra mo-
dalidade muito comum é a alimenta-
ção natural, que nada mais é do que 
oferecer alimento caseiro para o cão, 
o famoso “feito em casa”, com ingre-
dientes frescos e sem a adição de 
conservantes, corantes, estabilizan-
tes, antifúngicos etc.

Porém, mesmo essa alimenta-
ção natural, precisa ser balancea-
da e suplementada, principalmente 
com cálcio e ômegas 3 e 6. Os cães 
possuem algumas exigências nutri-
cionais específicas e, na ausência de 
determinados nutrientes, sua saúde, 
em longo prazo, pode ser compro-
metida. Um profissional especia-
lista pode formular e balancear a 
dieta do seu cão de acordo com as 
características dele, o que garante 
uma nutrição de excelência. É sem-
pre bom lembrar que o básico arroz 
com frango e cenoura NÃO atende 
as necessidades nutricionais do cão. 
Concluindo, é muito melhor dar para 
seu melhor amigo uma ração de boa 
qualidade, do que uma alimentação 
natural incorreta.

A importância da alimentação 
na vida dos cães



14    •    História    •  NOVEMBRO DE 2019 O ARAUTO

Dentre tantos valores cultu-
rais e religiosos que circulam 
pelo meio artístico, a dupla 

Tonico e Tinoco homenageou a pa-
droeira católica Nossa Senhora Apa-
recida em diversas oportunidades. 
Transmissores que eram das vivên-
cias rurais, os irmãos traduziam e 
interpretavam, nas modas de viola, 
a presença da forte religiosidade no 
meio caipira. Foi assim que em 1968 
fizeram uma releitura da crença de 
que no século XVII um cavaleiro que 
zombava da fé na santa, teria tentado 
entrar na igreja à cavalo, tendo o ani-
mal ficado com a ferradura presa na 
escadaria. Os cantores, difundindo 
essa crença, gravaram os versos que 
diziam: “Esta cena verdadeira muita 
gente presenciou/ O burro deu um 
corcove o seu dono ele matou/ O 
dinheiro compra tudo mais a morte 
não comprou/ A arma do fazendeiro 

com certeza não sar-
vou/ Bem na porta 
da igreja onde o bur-
rão refugou/A marca 
da ferradura lá na es-
cada ficou”.

Anos antes, ainda 
em 1951, Tonico e Ti-
noco já havia gravado 
outra homenagem 
à Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, 
na música que popu-
larizou a forma com 
a qual a cidade onde 
se encontra o Santuário é conheci-
da: “Aparecida do Norte”. A letra da 
canção fala sobre a devoção e o cum-
primento de promessas: “Já cumpri 
minha promessa na Aparecida do 
Norte/ E graças a Nossa Senhora não 
lastimo mais a sorte/ Falo com Fé: - 
Não lastimo mais a sorte/ Já cumpri 

minha promessa na 
Aparecida do Nor-
te. [...]/ Padroeira 
do Brasil Aparecida 
do Norte/ Eu tam-
bém sou brasileiro 
sou caboclo de su-
porte/ Falo com Fé: 
Sou caboclo de su-
porte/ Padroeira do 
Brasil Aparecida do 
Norte/ Todo meado 
do ano enquanto não 
chega a morte/ Vou 
fazer minha visita na 

Aparecida do Norte/ Falo com Fé: Na 
Aparecida do Norte/ Todo meado do 

ano enquanto não chega a morte.” O 
som era embalado pela característica 
forma de cantar acaipirada, em dueto 
terçado e a voz anasalada. 

Em “Aparecida do Norte”, eles 
abordavam a posição da santa en-
quanto “Padroeira do Brasil”. Nossa 
Senhora foi proclamada padroeira e 
rainha do país no dia 16 de julho de 
1930, por decreto do papa Pio XI. To-
dos os anos os católicos comemoram 
o dia 12 de outubro como data festi-
va. A imagem que representa a santa 
teria sido encontrada em meados de 
outubro de 1717, no rio Paraíba do Sul, 
na região do Vale do Paraíba, interior 
de São Paulo, território caipira.

ELTON FERREIRA
Doutor em História pela PUC-SP. Autor do livro “Sonoridades 
caipiras na cidade: a produção de Cornélio Pires (1929-1930)

Os caipiras cantam as suas crenças
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ROLETARUSSA

Etapa do
processo
de finan-
ciamento

Departa-
mento de
Pessoal
(abrev.)

Alberto de
Oliveira,
poeta flu-
minense

Comenta-
rista políti-
ca da Glo-
bo News

Renato
Teixeira,
cantor de
"Romaria"

Anexo;
adendo

Nelson 
(?), cantor
de "Tudo
Passará"

Trecho
sinuoso de

estrada

(?) baixa:
é ideal ao
passeio de

caiaque

Refeição
oferecida
na escola
pública

(?) stop: o
voo sem
escalas
(inglês)

Série (?),
terceira

divisão de 
futebol (BR)

Que está
bem fun-
damenta-
do (fig.)

Totalmente
esticado

Cetáceo 
de lendas 
amazôni-

cas (Folcl.)
O odor do
líquido ex-
pelido pelo
cangambá

Zuzu
Angel,

estilista
brasileira

Carta do
baralho
com a
letra Q

"(?) tu,
Brutus?",
frase de
César

Rio 
suíço que
deságua
no Reno

(?) Maiden,
banda 

de "The
Trooper"

Nina Simo-
ne, canto-
ra norte-

americana
Espécie de
jogo peri-
goso com
revólver

"Tudo", em 
"onipre-
sente"

Enfeite de
criança

Escolha
em eleição
Permitir,

em inglês

Nome da
letra "B"

Hastes de 
arremesso

Graduação
do judô
Irmã da

mãe

Forma
violenta de
execução
Criatura

Tradicional cerimônia
católica em memória

dos falecidos
Redigido novamente

Que rece-
beu ades-
tramento

Eduardo Tavares,
escultor português

Presidente que revo-
gou o AI-5 (Hist.)

Amada de
Tristão
(Lit.)

504, em
romanos

(?) de
gavetas:
otimiza o

espaço em
armários

Carne, 
em inglês

Reunião a distância comum
entre profissionais 
que trabalham em

"home office"

3/aar — let — ned — non. 4/iron — meat. 6/apenso — teteia. 11/andreia sadi.
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A
B A V

E N F E I T A D O S
A L D E I

A O R I X A
E A R M

A L A S I
P I N T O R C O

C A D
A

A Ç A I M A R S D
Ã L E O N I S E
O A U R M A T E

N I G E R E N I L
O M

N A C O S
O N C E

T S S R A G A R
M E A R O I L P G
I R L A N D A P A N

E

N H B A N C A C
C A O S P O I T I

S U C E S S O R A

Divinda-
de das

religiões
africanas

Letra-
símbolo 
do itálico

Doce
açucarado

popular 
na Bahia

Partícula 
apassiva-
dora do
sujeito 

Fruto 
amazônico
apreciado
por atletas

São doados
em campa-
nhas be-

neficentes

"(?) Vo-
cê!", bor-

dão de Va-
nucci (TV)

Fundador
da banda

Kid Abelha

Protege 
a roupa 
em dias 
de chuva

Pedaço 
(de um

alimento)

Estado da
Praia do
Futuro
(sigla)

Chegar à
metade 
de algo

Petróleo,
em inglês

Carne
apreciada

na
feijoada

País natal
do escri-
tor Bram
Stoker

Grande
êxito

(gíria)

Índice de 
atualização
monetária

(BR)
Comissão 
examina-
dora (de

concurso)

Árvore 
nordestina
das ruas
cariocas

"Da lama ao (?)", can-
ção do Nação Zumbi
Dilma, em relação a
Lula na Presidência

Otávio Au-
gusto, ator
Dois rios
africanos

Orelha, 
em inglês
Picasso ou
Van Gogh

Brado de
cocheiros

Lenço para
a cabeça
Crescente (?), região

do Oriente Médio

(?) das Rocas, 
paraíso ecológico

Sucesso de Moreira 
da Silva (MPB)

Rocha
decorativa
Objetos da
bagagem

Marte, 
em inglês
Moeda da
Itália (pl.)

Bebida
diurética
Laços do
escoteiro

Senhor
(abrev.)

Saudação
esotérica

Filho, 
em inglês
Inferior 

da página
Gelose
(Quím.)

(?) Thorpe,
nadador

Defeito de
motores
Cosseno
(símbolo)

Povoação 
menor que
uma vila

LP e CD

Não pode
estar

trancada, em casas
de espetáculos

Ornados

Evento partidário 
que culmina com a

escolha do candidato

3/ear — oil — son. 4/ágar — mars. 6/fértil. 7/irlanda.

Solução da anterior




